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TELEGa\M'í£.\8
Serviço especial do «rUnitario e <Jornal do Ceará»

"Rio, 
2.

TJpje rea\isaram-se os funsracs do
grande jornalista 3osé do patrocínio.
po\ uma verdadeira apolheose

) M 2-
6overno aguarda primeira decisão

^Supremo tribunal federal para
intervir fazendo cumprir lei contra
impostos inter-estaduaes.

i settões adustos. percorrendo as cia, recaindo sobro a clame de contri-'longas estradai quasi intransi- l'^utes que ia sentir-se alliviada da'taveis-, 
no dittoral os famintos se f^feW lífnt^ p í"A sua justificação, como tive op-.accumulam e,.ou saem, para o p0rtunidade de vos refü,fr na ultima

J norte para o sul,—antes a ser- mensagem, se deparava na suppressâo

**ornai
afcj

eava
Fortaleza, 3 de Fevereiro de 1905

AO OEA.FIA
¦• Jí liai è feito Cn '

o
do Rio de Janeiro

v ;*:

E1 certo'que jamais nos pode-
remos libertar das fatalidades na-

turaes; mas já uberaos qne não
ha fatalidade sociaes, ou que, pe-
Io menos, só as ha para a nosca
ignorância e que diante da nossa
vontade taes fistalidades desapa-
rocer^..-^-Çugéno Fourniére, L'i-
A4âímH.i00.cial, pag 3o7.

Nota bèrn^'5^:;^ , ;, -

Emqtíanto QS^annos iam prós-
peros, teus filhos, nossos irmãos,
se bem que esbulhados, viviam
tranquillos, agarrados ao teu u

, bere fecundo. Que lhes impor
tava a política, se os deixavam
xiver ? Mas, como os servos da
gleba antiga, pagavam aos usur-
padores nm elevado dizimo so-
bre o propueto do seu trabalho.
Que lhes importava a expoliação,
se tu, mãe fertilissima, os inun
davas de abundaricias ?

./ Veiu por fim a miséria. Os
^parasitas continuaram a te ex~

piorar, a exigir de todas a^cot^
¦ /tribuição costumada e nadariam

para minorar .a tua> Irtsondavel
desgraça. Ao teu desespero elles
têm sempre respondido com. ura.
impeftubavel silencio. Tu gritas,
pi bradas, tu enches o mundo
çom o teu clamor e elles—ca~

- lados e quietos— ruminando, na
sua'laboriosa digestão.. Tu su-
plicas, tu imploras e elles—cala-
dos e quietos—devorando ... Cá
fora a tua voz é ouvida-,.os íi-
Ihõs de outras terras pedem por
tv reclamam do governo federal
a sua intervenção, aceusam este
governo pela sua inércia pela
sua deshumanidade e elles—ca
lados e quietos —sem civismo
para um rasgo de liberalidade,
ou para um assomo de indepen-
dencía, e até sem coragem para
se defenderem das invectivas
indignadas que de toda parte
lhes dirigem.

O êxodo íaz-se necessário: a
mOJte fulmina os retardatàfios.

E elles não impedem 0 des
povoamento; consentem que fi-
quês deserto, não .se corumovem
diante do seu trágico extérmi-
nio ... As caravanas chegam dos

vidão que a fome i —ou morrem
ás dezenas, pelos campos e pe-
Ias ruas das cidades. Elles nada
vêem. Ha direitode'morrer a fome
e ha direito de emigrar Elles
nada têm com tudo isso.—Cala-
dos é quietos —nem se lhes con-
frange o coraçã¦), nem se lhes
desmaia a côr, de assombro e
commiseração.

Onde estão esses homens, que
se dizem teus representantes ?
Tu não soffres, não te aniquilas?
Que fazem elles ? Que esperam ?

Nem te soecorrem, nem pedem
por ti, nem mesmo—e isto é es-
pantoso! —consentem que te
valham as almas caridosas..

•SImposto
em mas

Promulgada a lei n. 1.185 de 11 de
junho do anno passado, que prohibiu
aos Estados tributar a importação, es-
trangeira ou de outros Estados, o go-
verno de Minas Grera^s tratou, de sub-
stituir por outro o imposto que, sòb o
nome de taxa de consumo, incidia na
condemnaeão daquella lei, por ser na.
essência um imposto de importação,
Dahi, o impostoáàde um e meio por
cento sobre a importância das vendas
commerciaes.

Este imposto, entretanto, .sobre ser
muito ;tmuis injusto e" oppressivo que
aquelle outro, incorria Cambem na.çâva
de inconstitucionalidade. Era um sim-
pies disfarce da taxj de consumo, por-
quanto taxar a importância bruta das
vendas não é de facto outra coisa se-
nãc taxar o consumo das mercadorias.
Provocou, como era de esperar, ge-
raes clamores que repercutiram na

[imprensa, desta capital. O commercio
I mineiro agitou-se contra elle, dispon-
! do-se finalmente á resistência, porque,
| além do mais, o.fisco, para averiguar' o produeto corto das vendas, teria que
devàssâr.-lhe; a eseriptdraQão, o estado
reages .negócios, cujo segredo é asie-
gura^do- pelu lei co.mmercial. A1 vista

j disso, e. dos.,pareceres de illustres ju-
j-risconsulèos e' publicistas que fulmina-
:'ram .0 novó. imposto não só pela sua
flagrante inconstitucionalidade, con-o

\ também pela forma vexatória e iníqua
j'da sua arrecadarão, o governo cTè.Bellp
; Horizonte' abriu mão delle. suspendeu
i a sua, cobranca e convocou in-coutinenti
! o Congresso para ^resolver definitiva-
mente sobre o caso e providenciar no
sentido de cobrir o desfalque n . recei-
ta do Estado proveniente da supprea-
são da taxa de consumo, o que só se
poderia conseguir poli substituição
dessa taxa por outra ou pela reducção
profunda nas despesas públicas.

Na mensagem com que, a 4 de de-
zembro ultimo, abriu o Congresso, re-
uni io extraordinariamente para aquel-
le fim disse o presidente do Estado o
seguinte :

«Esse imposto(o de um c meio por
cento sobre as transacções de venda)
que se deâtinava a .constituir um sue-
cedamo da taxa de consumo sobre 03
gêneros de fora do Estado, fonte de
renda antiquissima, que vae destippa*
recer brevemente em conseq''' ncia da
lei federal que veda sua continuação
(lei n. 1.180 de li de junho ultimo)
deveria naturalmente gravar <> mesmo
geáero que faz objecto daqüellè que• vem substituir.

«Àíigurou-se ao poder legislativo
[orno no executivo que representava1 esse imposto a forma mais con*.cnien-
te da mhtituição, pela sua eqüivaleu-

do uma taxa quo deveria contribuir
para a receita do Estado com a quotaorçada de 2.110:000^000? para o cor-
rente exercício financéiroV

Do exposto se evidencia que tanto
o Congresso Mineiro, como .0 prósTden-te'do Estado, consideraram a taxa de
consumo iucomparavel com a dei. nova
üondemn.itoria dos impôs 03inter-esta-
doaes, pelo que trataram logo de dar:
lhe suecedaneo. No em tanto, essa mes-
ma taxa de consumo foi restaurada e
está sendo .cobrada, eoino voáramos
anteriormente, sem embargo de nos
ter sido informado o contrario pelo se-
cretario-das finanças do Estado emte-
legramma que publicámos.

Ao decreto rrineiro n. 1.768 de 26
de dezembro ultimo, «que m dificou o
processo de arrecadação do imposto de
consumo^ regulado pelo decreto n. i.õoB
de 20 de dezembro de i902»,vacompa-
nha uma tabeliã em que são taxadas,
além de outros artigos, farinha de trigo,
keroseue, manteiga de margarina, ex-
clusivaraente de importação estrangei-
ra e que, portanto, já pagaram direitos
á União, e bem assim tecidos de lã e
de linho, phosphoros de páu e cera,
cerveja, drogas medicinaes e prepara-dos pharmaceuticos, todos ou estranhei-
ros ou produzidos em o tros listados,
cuja industria'.continua a ser assim
guerreada em Minas.

Ern Minas, portanto, é lei hespanho-
Ia, quo se não cumpre, a foi fdedral
que visou por termo á guerra de tari-
t*a3 entre os Estados e resguardar a
competência tributaria da União quan-to a mercadorias vindas (io exterior, O
governo do Estado, depois de. pelo me-
nos apparentemente, resolver cumpril-
u, acabando com as taxas de consumo
voltou atrás, e, com tjdo o des.emba-
raço, está cobrando novamente taxas
.de consumo, sobre mereadonas:gue en-
tram no seu território. Bello exemplo
de respeito á lei fundamentai da Ite-
publica e comprehansão dos princípiosíundamentaes do regiraea federativo.
Neste andar, vae longe a Federação
e cada vez se fortalece mais a nação
brasileira.

Gil Vidal.

, (Do Correia da Manhã).

h

Máim msnsal

1 eouítMO Klll
Este nosso eminente collega

de imprensa director do «Correio
da Manhã» foi no dia, 17 do mez
passado victima de tima estúpida
violência por parte' da' policia e
d'ama baixíssima vinganea do de
ir ache Cardoso de' Castro, chè-:
fe de Policia do Rio'db^Janeiro
qué, depois de mandar "prender
sem crime o valente jornalista
dr. Edmundo Bittencourt, a envi
ou para a Ilha das Cobras, lugar
de prisão para desordeiros e va.
gabundos.

A mjuria não aítinge ao insul
tado porque parte de um desa
sisado que a miséria de nossa
situação política colloeou á frente
de tão importante serviço publico,
mas a imprensa de que Bitten-
court ê notável ornamento não
deve calar a affronta que a 'ella
se faz na pessoa cie um confrade
da estatura moral de Edmundo.

E o meio único de vinp-ar o
desaforo é agarrar Cardoso de
Castro mettel o em camisa de
torça e coiiocal o npm maniconio,
antes que elle vá arrebentar peio
Supremo Tribunal, como membro
d'aquella importante corporação-

íiiiia o ittiaçiifc. ;
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Durante o mez não deu-se um
só caso de. varíola em Fortalesa.

Dos portos do sul desembar-
caram dois? variolozos, um de
bordo ^do vapoi «Beberíbe» e
outro do vapor cBrasil». Ambos
foram recolhidos a casa do sr.
Manoel Leite por or^em da Ins-
pqctoria de Hygiene afim de se-
rem tratados por conta do Es-
tado. Um dos doentes falleceu e
o' outro acha-se ainda em trata»
mento.

Vaccinei durante o mez as se-
guintes pessoas:

julieta Cavalcante da* Rocha
—edade 14 annos, natural de

Quixadá, filha de Manoel José da
Rocha.

Maria da Costa Vieira, 21 an
nos—natural de Fortalesa—filha
de Felix Vieira.

Maria do Nascimento—edade
14 annos-- natural de Quixera-'
mobim—filha de Martinho José
de Almeida.

Ivan—5 annos—natural do Rio
de Janeiro—filho do dr. Álvaro
de Mello Coutinho de Villena.

Osvaldo—6 annos—natural do
Rio de Janeiro—filho do dr
Álvaro de-Mello Coutinho de Vil-
lena.

v Ricardo—11 annos—natural de
Soures—filho de José Ricardo
da Silva.

Francisco— 12 annos—natural
de Paracurú—filho de Antônio
Barroso de Carvalho.

Maria—4 annos—natural de S.
Amaro—filha de Antônio No~
gueirá de Lima.

Fileto—2 annos—natural de
Fortalesa—filho de Raymundo
do Carmo Filho.

Francisco—3 annos—natural
de Fortalesa -filho de Raymun
do do Carmo Filho.

Ray munda-—11 annos—natu-
ral de Inhamuns—-filha de Joa-
quim Alves Feitosa Sobrinho.

Firmino do Nascianento—15
annos—natural de Fortalesa—íi
lho de Antônio Joaquim do Nas-
cimento.

Francisca Theodora—19 an-,
nos—natural de Fortaíesa—íi-
lha de Antônio Joaquim do Nas
cimento. \

Manoel—10 annos—natural do
Pará—filho_ de. Francisco Som-
bra.

Galdino Anselmo—44 annos
—natural de Limoeiro—filho de
Vicente Ferreira de Macedo. ,

Cecy—6 mezes—natural de
Fdrtalesa—filha de Galdino An.
selmó.

Nabôr—3 annos—natural de
Fortalesa—filho de Galdino An-
sei mo.

Petronilla—10 annos—natural
de Limoeiro—filha de Joaquim
Ferreira de Moura.

José—4 annos—natural do A-
mazonas—filho de Martinho Ro-
drigues da Silva.

Izaura—6 annos—natural de

Fortalesa—filha de Joaquim Fa-
bricio de Barros.

Maria—4 annos—natural do
Amazonas—filha de Bértholdo
Albino de Oliveira.

Francisco—5 annos—natural
de Fortalesa—filho de Francisco
Mendes Pereira,

João —2 annos—natural de For-
talesã—filho de Francisco Mendes
Pereira.

Olegario— 1 o ánrtos— natural
de S' Bento—filho de Antônio Ro-
drigues Santiago.

Alfredo—7 ánnos-—natural: de
Pacatuba—filho de Raymundo de
Góes. N

Maria da Conceição—33 annós
—natural de Sobral—filha de
Justino da Rocha Dantas. 

"f¥

Virgílio de Souza Martins—22
annos—natural do Rio grande do
Norte—filho de Alcebiades de
Souza Martins.

Agostinha Francisca da Con-
ceição— 19 annos —natural do Rio
Grande do Norte—filha de Alce-
biades de Souza Martins. 7

Marsilon Saboya—natural. de
Sobral—18 annos—filho de Er-
nesto Deocleciam de Albuquerque

Jayme—5 annos—natural, de
Fortalesa—filho de Samuel Nó-
gueira.

Nilo—4'annos—natural de For-
talesa—filho de Samuel Nogueira.

Maria das Dores Nobre~ 13
annos—natural deQuixeramobtnn
—filha de João RratteiscO Gòrreia.
Nobre—Jd^^:Frànciscb Correia
Nobre--|É|pinps—natural ,de
Quixerarít|||iífefilho de Francis-
co Corréi^p|^.guÍar.

Fortalesa,;;jj$Me Fevereiro de
1905. *|||t

Ródólpko Tktophilo.
rutBaxsmsxi

€chos è noticias
Pr. jMyaro femandes 1,

E' actualmcnte nosso hospede o //»
lustrada cl i niçò dr. Álvaro Fernan íeil-
cujo espirit * culto e talento são talTòsda admiração de todoa qtie com eílo
privam. ' ,' "

Especialiaando seus estu doa OO ra-
mo dó medicina, porventura m*ie dif>
ficiil,é hoje em paychiatria ,é moléstias
meutaes uma autoridade, "sem embir-
go de sua pouca idade.

InformtninoB que o dr. Alvspo
Fernandes demorar-se-á alguns ..nezee
entre nÓ3 e quo durante esse tompio
porá á disposição do.publico oa eèdí
valiosos serviços clinicos.

O "Jornal" o aaudaaffectuoaamente.

Jornal de J)e6a!es '

Gàeio ,de altivez e coragem pugaan*do pelos opprimidoa de todoa oa ma-
tizes, peba veixadoa-do todoa os tèitt*
pos, reencetju, a 19 de Janeiro uíti-
mo, Biía publicação o nosso bem elà-
borado c illega "Jornal de Debatei'*
que st publica em Maceió sob amtel.
ligotifc© e criterioaa direoçào do dr.
Saturnino Santa Cruz.

;xo valjnte collega as nossas fel»-'
tações polo seu reapparecimento/-'
jando-lhe farta messe de triurar'
prol dos intorosaes publicatanto se debate.

Amante !

No Paráfallec
terraneo Francis'
tos Lessa.
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JjjjjPassou hontem por entro risos e flores o an-
niversario natalicio da graciosa signorita Maria
Cabral, extremosa filha tia respeitável senhora
d. "JovinaCabral.

, A Cabralzinha—como é conhecida no meio
de suas,amigas, recebeu durante todo o dia
significativas manifestações de svnipathia e a-
preço.

Enviamos, embora tardiamente, o nosso car-
fio der parabena. :.,:» .

O capilüo Carvalho Júnior e sua esposa d.
Maria Mendes de Carvalho nos communicam o
nascime,nto de seu filho Antônio Mendes de
Carvalho oceorrido hontem,

Ao recemnascido desejamos nm lisongeiris-
;simo .futuro. , ;•,,.

Effcctuou casamento hontem o nosso codter-
raneo sr. João de Castro e Silva, com a senhorita
d.. Adelia de Castro Ayres, filha do finado

.general José Joauuini Ayres do Nascimento.
Serviram de paranymphos por parte do noivo

o cxmo. sr. Barão de Studart e o sr. coronel
Raymundo Affonso de Carvalho e por parte
da noiva os srs. dr. João da Rocha Moreira
e Catão Paes de C. Mamede.

Amanhã festejará seu natalicio o jovem e
intelligente estudante Francisco Bezerril, filho
do nosso prestimoso e dedicado amigo coronel
Francisco Bezetril Fontenelle, a quem o anni-
versado de Francisquinho é sempre motivo de
sincera alegria.

Ao nosso talentoso amiguinho e a seu proge-
nitor enviamos parabéns.

Hentem o lar do distineto clinico dr. Edu-
ardo Salgado esteve, em festa pelo annivcrsario
natalicio de sua dilecta filha a gentil serilíorka
Esther, Salgado.

Houve concertos e danças que se prolonga-
ram até & uma hora da madrugada,

Passou hontem o anniversario na-
talicio da gentil senhorita Àureua de
Menc2es, eximia profssora do piano
nesta capital.

Em regosijo ao feliz anniversario,
suas amáveis discípulas lhes dedicaram
um mavioso concerto a que intitulai m:
-—"Recreio musical dedicado a eximia
•pianista e distineta professora senhorita
d. Aurelia de Menezes no dia de seu
rçnniversario natacio por suas discipuln?
e amiguinhas," cujo prpgramma foi
admiravelmente desempenhado.

Digna de nota foi esta festa que mais
uma vez a distiucta professora recebeu
provas inequívocas de quanta ó estima-

OVDoner/)
Ao sinistro 'coveira- da foliei-

*r\ /T ^'TT' **v «< ;
tloV"otfcM ^mS «uL. \w ***. c-**u*
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No Assafé acaba da falleçer o nosso amigo
José Roberto de Souza, deixando família, a

dade, dá gloria c honra de mi- ' quem muito sentimcnÇamos,
nlia terra.

Corpo de humano, coração de' fera,
Captivo dos terrestres europeis,

Dize qual tua crença e fé ? quisera¦ Definir-tè, saber o que tú és...

Homem! confessa: quando tens aos pés
Tua 'victinia 

exangne; não se gera
Dentro cm ti o Remorso, muita vez ? !

Não ouves da Consciência a voz severa;

Ao seu digno pae noso distineto amigo
foaquiin Roberto de Souza, com especialidade)
mandamos os nossos pêsames,

Para o artigo que hoje; puldjcarnos sob o
titulo, «Terrorismo''' :i«i«iii!tlo poiu nosso pré-
sádissimo áinigb còróne Aritoríio Gallpüj nossa
confrade do (.jornal <\o <.':>riry", chamamos
aitençÍTo de nossos leitores, que irão ver a que
estado de anarçhia c desasriçegp chegou a ei-
dado e iiiunicipo de Uarbalha.

Éstií entre rioà o nosso dedicado árhiffó co-
Pois a Consciência, Nero, é a voz de Deus, i

—O Ser que traz na mão a terra e os cens, j
Que ama os justos, os bons a quem opprimes! i rpnçl José da Rocha Motta, real influencia de

i Soure.
Qne prega o Bem ; prescreve o Vicio e o Mal

O Juiz récto, cujo tribunal >
Punirá teus innominados crimes! !

AÍ.,

METEREOLOQIA
Altura do pluviometro nesta capital, no mcz

de Janeiro, p. findo, á rua Formosa, n1 ÍS3,

Saudamol-o.

TTT
-..-.<S.,-5>.,-.

relegraphicas
R:uo
Ha serias divergências entre o dr.

iSoabr.-i uiiti-istro da justiça o general
Pirao-iba, d r motivo da execução da•o-—>
reforma da priiíf.'ígaa.a poi ciai

dias de chuvas

1
16 .
24

¦28
3°
81

Destribuição das chuvas

A' noite
De dia

Milímetros

5.5
5

1.3
7
2

1:6,5

49.

i
4,8

¦líç> Mill.

Em Janeiro do annq p. passado apenas ca-
hiram 27,5 mitlimetros de chuvas.

TEMPERATURA

O therm. centígrado osciilou, á sombra, de
3o ° /31 °, á hora de maier calor.

J, BOMFIM.__

esj .
|k Saúde é ^ Qnica f cale .

. J)e 3uveatud2 i f ermusura
A juventude é o maior dom d'osta vida.

a primavera da existência, a edade dá boi-
leza, das illusões ern que ricos e pobres,cultos e espíritos moderados, sentem cirçti-

Poi convocado tira congresso de de-
legados do partido repubicauo, sendo
preoumivel qüe obedeça á apresenta-
ção do nome do senador /intonio Lo-
mos a vice-presidência da Republica.

Por todo o niez corrente sáhirá
para o sul, em viagem de instrucção,
a divisão naval sob o comtnando do' vice-almirante Rodrigo Rocha.

O deputada Medeiros e- Àlburjuer-
que anàlysa na «Noticia» o caso da
Soi.ocabana, condemtfaiido. a cessão ao
Estado de S. Paulo com o prejuízo de
nove mil contos Ipara os Cofres da
üriião;

Parece que está resolvido o arrasa-
íriehto do murro do Castcllo.

montados em. cavallos, empresta
(lo^v.e. mal arreailos, percorrendo
ás ruas cie lanças cmptínlladas e
Ijandeirinhas' fluetuando iras ex
tremiciadés dá arma fasainadora
do insipiente Babaquara\

O effeito 'da ' extravagante,
exhibição, já se. yé, foi heMtiyo
não ;>assandode urnabesteulpgic;.
demohstrâçãà de força, dé eppan
talho á opposição enfastiada de
ver essas parvoices acciolyiias

Todavia corno ella provocou
hiraridade a uns e dqsej.o de ver
a quem não viu, pedimos a ré-
petição da scéna que ao nieríps
arranca o applauso dispensado
ás pantominas espirituosas.

Mesmo, dizem, que', quando o
commenclador fora chamado para
presenciar os seus jacosos lan-
ceiros, estava sem óculos e então
berrava da janella do Palácio :—
Não vejo na... da...

—Bis! Bis!

Bibiu.

SEGÇ\0 DE TODOS

cerronsmo

I Mulher
Rèpü;

—«¦'$«C.»'€r*—

Consta que o presidente c
bliç.i nao acceitüii o plano de reorga-
hizüção da Btimada Policial eldicrado
pelo general ¦ iragibe, por ser muito
dispendioso.

Estáo incumbidos de novo lano
vários generaes, entre os quaea o se-
nador Pires Perréira.

O (í^emio TuittèraHo Barbusa de
üa pelas» discípula» o pela sociedndo e lai' Por .suas yéiàs as poderosas forças de Freitas reuniu4i
a qual o «JornaL se associa enviando- ™*,^i?nci!l^m^m^.^^ sessão ordináriaa 4110,1 u ü"1"a;» D° «*pDyo onarmos a juventude a tnnocencia, teremos -,, ,

e aoiniago

he as suas felicitações.
1

• 5ul-)\merica1

''•¦- •;-'-?$

b.foxim.o e.ií

do todos

\,.

Recebemos da Companhia de Seguros de
Vida «Sul-Àmerica», por intermédio do seu es-

. criptorio-central, a quantia de cem contos de
réis, por saldo de todas indemnisações a que
tinha pelas apólices n. ,1236 a 3245. sobre a
vida de Braulio Fernander de Carvalho, cujas
apólices devolvemos á dita Companhia para se-
rem cancelladas.

Importâncias das apólices 1.286 a i.2-i'5
lpo:ooo.ooo.
\ Rio de Janeiro, 2 de Maio de I904. Pp. F.

• parques.& C, em liquidação J. Pryor.
. ç. Londo.n & Brasilian Bank Limited.

Reconheço a íirma supra de J. S. Pryor. Dou
fé. 

' '
Rio de Janeiro, 2 de Maie de 1904.—Eva-

risto Valle deBarros.

. Nota da.directoria.

,.: -O seguro de cem contos de réis sobre a vida
do sr. Braulio Fernandes de Carvalho, residente
Amazonas fii emittido em 1897, tendo sido
pagas prestações até 30 de 1902.

Pelo numero de entradas realisadas o sr. Car-
valho adqueriu o direito á manutenção- gra-
tuita do seguro por um prazo de seis annos,
mais on''.menos, sendo garantida durante esse
prazo a importância total do seguro no caso
de falleciiucnlo, «sem ónüs de espécie alguma."

0 fallecimento deu-se nos primeiros mezes
de 1904, quando O seguro ainda estava no goso
dos importantes benefícios d'essa cláusula. por-
tanto, não tendo sido pagas prestações durante
dois annos, isto não impecliò que a íSul-Ame-
r'ca/j «entregasse immediatamente 03 cem con-
tos de réis, como se vê pelo recibo supra, pas-
sado pelo procurador, o London & Brasilian
Rmk Limited.

o ideal de uma dónzéllái ! ^Çda ° com pareci mento
A quem é que 

'não 
bate o coração dé j os seus associados.

alegria ao ver a graça e vivacidade que dia- —.«j„> 11tinguem a mulher n'ess<i sublime edade? „ ....Isto só decorre, com toda a clareza, quando I itócebetnos : O üommevciQ da FMr
contemplamos uma muliicrsinha languida c[rahyba, Folha Pequena do Eeilo Ho-
débil, cuja saúde parece ter-se perdido, í monte, O Resistente do S. João (Vai-dcixaiuio-a como um pássaro sem azas. Os ]:>„: TriVUflj ,r0 T\„h/,+Í aa w , ' ti
divertimentos não a di.troem, a alegria e os ! 

%tGl' fxuai 
de D,>ba(.e 

|e 
MacojQj O

jogos não atraem, a pallidez acentuasse, e a | Uametasse, de Umetá, O Reb %% -U.
essência da juventude deixa o sou gracioso | Paulo, Tribuna de Petropolis, Dfortò
corpo. Qte contraste , i de Natal e Gazeta do Qummercro, do

Correio do Sertão de LS.vnié (S.
A sympalhica donzella Maria das Dores ; ]\r„j.., 1

?aiva, residente em Sabatina, estado de S. j f, ,' ,, r>3aulo, á Rua Nova, No. iõ^exempliiica'o !-^ aul°) "ovo de Bicas (ttmm) üe
Messafjcr de S. Paulo,' á Folha ''N-oo:/.
de' tí. Paulo, O I.-rdastrial Taboieiro
Grande (Minas) O Diário da Tarde, de
Ctirityba-,

'^V-'1

Para o trimestre de Feverei-
ro, "Março e Abril—assignatura
Ao Malho para este Estado; custa
'+$000.

1 numero de assignaturas a
°r é apenas de 50—consi-

ssigiíantes apenas os q.ie'iàntadamente.
aturas sào recebidas

^ dia 12 do corrente

1SIJB1S

p
Paulo, u nua íNuva, ino. io, jexernj
qne podem fazer as Pílulas Rosadas do Dr.
Williams para Pessoas Pallidas, para desen-
volver a felicidade e alegria próprias de um
corpo sadio, nas mulhersinhas dos trópicos.
O seu testemunho foi completamente volun-
tario e sem ser pedido. Eis o éxtracto:"Dedico-me ao trabalho de costureira, e
devido á falta de exercício que governa
este emprego, e desde um anno esta parte,vivia sentindo-me mal e perdendo gradual-mente as forças. Fiquei paílida, com falta
do appetite, insomnia, dores em todo corpo, .
jnenslruaçoes irregulares accompanhadas de ! Segundíi-feira ultima á tardi
de dores fortes, calores excessivos alternados ' 

nlvi narrp is* Mn1ir a r-in ,irpQ;rlpnrP
com calafrios e dores de esboça. As vezes la ^ ' 11C a Ü0 Pr^Slüente
tinha que ficar de cama., Accioly entendeu dar mais uns"Quando n'este triste estado, uma amiga, desfruetes nels mas da rirWle
que mora em S; Paulo, me recommeridou°as , Q, Irucces Pei s ruas aa ClCLUie,
Pílulas Rosadas do Dr. Willias para Pessoas ; SÓ para mostrar -às lanças ültí-
Pallidas, e comecei o tratamento conforme mamente checadas. 

'

(

Desta vez a exhibição sempre
is gaiata, pois apresentava

prescreve a circular que acompaniia as mes-
mas pílulas. Dentro de três semanas comecei a
sentir allivia e ao decorrerem seis mezes de i f0j rna;tratamento achava-me completarncuto cura- jda • Puma novidade desconhecida no
iâ^^®^^^^^^ mormente ao povo do
puDJicaçao u 03tas linnas, sendo testemunhos < ',
da verdade das mesmas a Sra. D. Francisca AcciOty que mais' dtjsejo.so es-

MÊÊJÉÊ&M 
Sf' JOÍlü Nepomacen^ tava per vela, e também os ar-

rebanhos desfruetaveis.
Ern desfruete estamos por ver

(Assiguada) MR1AA DAS DORES PAIVA
Nenhum descobrimento dos tempos mo-'demos demostrou ser uma benção tão gran- j

de para as mulheres como as pílulas Rosa-1 uma outra força que leve vantà-
das do Dr. Williams pura pessoas pallidas 

' 
0.'^m cnk p n,h ciici-pnforU ,,«1.

Dr. WilliamsTink Pills for Pale People). §Cm SOb'G 
^ 

sustentada pelo
Sendo tis nervos e o sangue o seu campo j presidente rombo. Então quandode acção, dão vigor ao corpo, regularisam j ]la ntmPmer rumorqinho os a naas funeções das mulheres, restiluem a for-i ^.aiHu^ 

] umoiMlino, Ob apa-
ça e a saúde ao paciente exausto, quando râtòs bellicos metteriam medo
todos os outros remédios provam ser inu-;aos 

japonezes quanto mais a
Ha mtúlo poucaspharmacias onde se não 'um 

povo desarmado e não aguer-
vendam as pílulas Rosadas do Dr Williams; ; rVlo
qualquer pessoa que tenha difiiiculdade em >J
adquiridas deve dirigir-se á casa Dr. willi- j O papel de segunda feira fora

SldWÍMn?4— 
Sel^m'clfl>í-1N- Y^ representado por uns trinta sollistados Unidos, e será inlormado do lugar L

onde as pode comprar. A mesma casa tem dadÒS S0D Ò COmmaildo de um
uma repartição n,õdiea para attá.dcr gratu- official completamente alheio áste as consultas dos pacientes onde ...• manobras de cavallana, todoí
itamen
quer que elles se encontrem

Desde a véspera do Nascimen-
to; dia do regosijo dos povos e
das familias, que esta cidade en-.
cheo^se dé cangaceiros armados
de ca rabina á mão, em attitude
marcial,, de mistura com a peque-
ria cota da força policial, aqui es
tacionada—-tudo á ordem ' do
coronel Manoel Ribeiro, chefe
governista cVesta . parte de terra
cearense.

Naquelle dia, á tàrdinha, quán-
do a gente de fora principiava a
affluir, um cTaquellès janizaros
exhibio lojjo a sua bravura, cor-
rendo os cós do distineto moço
«Sinhô Monteiro^ em busca de
armas oceultas; em cumprimento
de ordem do delegado de po-
licia, que esta' em discórdia com
aqnelle moço seo parente.

Mais tarde aquella caterva da
desordem, infundio tamanho' pa-
nico na população, que acudia á
feira e â missa do Natal, que hou-
ve completa debandada de fei-
r.anté.s e devotos: aqui, na Bar-
baldia, nunca se' vio uma noitada
de Nata! tão triste, nem quadro
tão desolador.- ' 

.• '•

Continua^ até .agora'-, .p- 'mesmo

grupo cie cangaceiros,':.èn), detri-
mento da ordem e'idas--institui",
ções '. ^'.!''¦• "'^

A visita do coronel ••Beierh %o
Crato, corno espalham" ,ds seps
inimigos, tem sido o , pretexto
d'èssá conservação perigosa, im-
plantando-se o terror e aprehen-
ções nesta população pacifica, en-
tretanto nada ha de serio na so
nhacta visita e, -por certas amea-
ças da parte do chefe, postas em
pratica pelos seos agarradores,
iníerese com muito fundamento
senão certesa, que outro é o ob-
jectivo de semelhante ostentação
de força bruta nesta cidade, que
nada tem com o consta invem
tadq.

Acaba de ser ameaçado com
prestamento de contas rigorosas,
por um aguazil o provecto jorna-
lista José Marrocos, fedactor che-
íe do Jornal do Ca7-iry caso o
jornav organi dos interesses de
todos,4- com o seo programma
conhecido, fale dos desmandos
actuaes; antes e depois fora ter-
rivelmente ameaçado de surra e
morte o nosso typograph ! Wan-
derley e fialmente o* sr Mibeiro
protesta de arrancar e qondusir

para si peças do prelo, diz eíle,
por ser accionista!

Consta-nos que fora .revogado
o fatal decreto contra Wanderlev,
graças d intervenção do inclito
chefe governista de Porteiras—
coronel Raymundo Cardoso dos
Santos, que lê. em outra mui di-
versa cartilha, e por isso mesmo
térn captado em toda esta zona
caririense, o mais profundo res-
peito e admiração dos seos ha-
bitantes.

Nunca a protervia levantou
tão alto o collo, em parte alguma
do Brasil, como nesta desgraça-
da Barbalha actual, outr'ora tão
feliz. 1

E' força, porém, confessar que,
se de um lado temos o desg.o-
verno e o despotismo, de outro
lado temos a cobardia dos que
soffrem, que são aqui quasi a to-,
talidade dos0habitantes |

Fazem-se les forts, que são'
poucos, na fraquesa dos muitos.

Se houvesse um accordo he
mogeneo de vista, um querer uni-
co por bem da paz e garantia
geral, outro elemento não seria
preciso para debelar este estado
desesperador em que se acha o
Carir^. j

Reuna-se, porem, ou nãd a
gr.mde maioria dos opprimidos
deste governo nefasto, para uma
vendicta salvadora, afastem.se, •
embora todos os fracos da santa
peleja, nós batalharemos sempre
corum populo e saberemos s.us^
tentar a nossa gloria, apoiados
na Providencia de Deus. *

Cresçam as apostasias augmen-
te-se o numero das louvaminhas,
seremos sempre ouvidos pelos
homens sisudos, de espíritos for-
tes, interessados pela Pátria.

Vencedores seremos porque
Deus ha de permittir, vilipendia-
dos, nunca, porque ha muita gente-
bôa ao lado dos opprimidos.

Voltaremos para explicar um
a um os factos de vandalismo
oceorridos neste período de ter!
ror, nesta infeliz Polônia. \

Barbalha, 15 de Janeiro 1905Ò

'"•¦-.

A. Ca liou.

; -

A typographia da. «Cidade do
Ci ato > de propriedade do coronel
Belel, e uzurpada pelo poderoso
senhor Antônio "Luiz, 

publica
hoje o «Correio do Cariry» jor-
nal que fez destribuir.no dia wM
de Janeiro transacto o seguinte
boletim: \

$*$;; «BOLETIM

• v - Povo Cratense !

A pátria vos chama ás armas.
Ameaçados por invasão do móis-
tro Belém que tanto infelicitou
esta terra, com auxilio do infame
e perverso J. Erigido, para tentar
um assalto a esta Cidade e re~.
duzil-a a cinzas e depois alastrar V
o movimento revolucionário -jèm
todo o Estado, cumpre aos he-
roicos filhos desta legendária:
terra, armárem-se desde a com-
blain e rifte até o cacete e pu-
nhal, e repelir ao inimigo com-
mum. A cansa é de todos. SalVar
a honra, familia c fortuna é o
nosso dever. Todos ás armas e
a victoria, como a 29 de Junho,
será nossa, que é a do povo
desta terra.

Correio do Cariry, 10 de Ja-
riéiro de 1905.»

¦ 
" 

.... :'""¦¦; ¦ 1

Não pode haver maior cynis.mo
d0 que este, do sr. Antônio Luiz,
chamando de monstro ao coronel
Belém, como que o povo do

L-
MUTILADO

. rfHL^
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JORNAL DO CEARA'

i ¦¦'?¦

\j. t?

Crato já tivesse se esquecido da
terrível secca que assollou este
Estado no anno de 77 quando
governava o Grato a íamilia Alves
Pequeno a qual apoderando-se
dos soccorros vindos para os

• indigentes, passou em pouco tem-
po, de proletária que era, á
capitalista.

As velhas collecções de jor
naes cVaqueila localidade escapa-
das í[ sanha dos violadores,
quando andavão a cata de coüsas
melhores (na occasião de saque)
nos fornecem hoje elementos
sobejos e valiosos,—documentos
escriptos pelas penas insuspeitas
de Sedrim, Fenelon, Secundino,
e outros jornalistas fulgurantes
d'aquelle tempo para comprovar-
mos os princípios ..do, fidalgo
Senhor, que esquecido do dia de
hontem, sem, o menor escrúpulo,
atira lama, ao nome honrado do
coronel Belém, chefe político que
depois de 15 annos de governo,
deixou como todo o mundo sabe,
a sua fortuna compromettida.

Monstro portanto, sr, Antônio
Luiz, não é o coronel Belém, que
sempre zelou os dinheiros pu-
bliicos deixando diversas bemfei
torias no município, e que nunca
roubou sor.corros de indigentes,
dando antes a comer do que era
seo. a diversos goelhudos mal
agradecidos, que hoje o detratão,
e que sempre velou pela honra
das famílias. v:

Monstro é aquelle que sem
respeitar'o que há de mais sà
grado no recesso do lár manda
invadir casas e carrega as roupas
üa? famílias," jóias e outros ob-
jectos de valor, e depois de
mostrar tudo ao Italiano Felix
de Goyanninha promette restituir,

'não o fazendo até esta data.
Monstros são os potentados

de 77 que com os celeiros cheios
dos> soccorros dos miseráveis

, deixavão-nos morrer á porta com
a mão estirada a pedir pão.

Monstros são ainda aquelles,
que se aproveitando da terrível

»; calamidade, daquelle mesmo tem-
po, defloravão as famintas don-
zellas a troco de uma bolacha,
deitando > outra uma barrica, para
saber contar a quanto das victi-

. mas. Viriato Correia.

|pí Madame Bouíjrier :
Hontem passou o anniversario

;- 4a Illustre mestra cujo nome serve
fdè epigraphe as presentes linhas.

/ Madame Boubrier é cearense
de coração; aqui bem conhecida,
tem conquistado palmo a palmo,
provas captivantes da melhor
parte da família cearense e de
todos os seus discípulos.

V> Madame Boubrier é recebida
nó seio da f milia cearense como
— Une corbeille de fleur.

Saúda o seu discípulo
'¦ E. Abreu.

m 48
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Lasas e terrenos
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PHARMÁCEUTICO. v

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser, completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Eu-
ropa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
oras da Pharmarcoloo-ia moderna.cj o

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de vAze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas. „

Preços módicos

foros de terrenos
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezerril.

pílulas YermUpurgattyas de Jl-
dobrando Rogo para expulsão dever-
moa (lornbrigas'). Resultado garantido,
sem igual.

Vidro 1$500

livros de insf* ticção
Preços còmmodos

na UYBARIi BIVAB.

'11 m
I !-%¦¦¦'

1 r p
i J

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr Thomaz Accioly/com
fructeiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Vendem-se às três casas de.
iW 72, 740 76 sitas no Boülevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente oada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa ri 7Ó. Quem
pretender fazer negocio. dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um map-niíico
terreno com 85 palmo? de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevarei
V. Rio Branco, lado 'do' 

poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também*- vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botaderes e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

Êinlifei
Còllecção de poesias populares
canções, clesaíios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende
se na Livraria «Bivar».

pfiiiíEleophilo

;?**# 
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dramas, pelo dr. .Sepunclo Wan:
derley. jUm volume brochado 2.00»'
réis, vende-se na Livraria «Bivar

.(-ia
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Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n". 69 e esquina á rua
d'Assembléa n\ 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & O. Na alludida casa
existe uma boa armação e empanada
que ,, Vende-se á preço barato ou
aluga-se.

Cttbílo. sendo uma á

ívros !i|p

,' -" ,

De leituras espirituaes e ora-
ções, dos melhores, autores, na

||í:l;-iâ#âÉí Bivar

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
ri. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
dp, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

k Francisco Beserril.

adps-e ammaes
ÍN'esta. typogríipliin, pnga-so bem, a

quem (ler netieias de gadó"e animaes
cora a's seguin.tea niar.cás

o carimbos
lã ÍP':W; ÇP P

'.Xarope <k angico e eucalyptos de
lldebrando. Rego-è-cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.

iPreçoa 1ÉI500

i.'m ¦¦¦)-¦ "Njy™

".':•'!
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3 de fevereiro
4 nossa querida afilhada Mundinha

Pela aurora primeira q'desponta hoje
no vergel de tua pura existência, ac^
ceita uma braçada de flores dos padri
nhos. Santos e Luizinha.

Exteroatftlf doH«s
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois

primeiros annos deste curso, se
o-undp o programma do Lyceu
e áindâ para as aulas de portu
guez, francez, geographia, arith-
rnetica algebre e geometria (avul-

os).
O Director,.

Odorico Castello Branco.

Declaração
Joüo Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, amlios residentes nesta cidzde, declarara
ao. publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma- J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaíam mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada cMerceariá» á
Rua Formosa n- 135 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseraiu ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de * 
Janeiro de

T9°5. '_/.:

João Cavalcante de Sousa.
Manoel Andrade.

5áüonetes de "r^euler, específicos
de n* 1 á 35 —77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga
leno.

Sal^o Gearénse
0 abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbcaria, offerece os
seus serviços, garantindo presteza, agracio
o asseio. '
Praça do Ferreira rr 2fi.—Fer4laleza.

Theophilo Cordeiro.

€lixir 'iRegulador de:' I

lldebrando Rego cura irregularidades
pa menstrilação, dores, suspensão etc.

Coliegio Golombo

Na MERCEARIA PORTO
em gros.vo e retalho

preço sem competência,
l-õ

Acham-se abertas as matrículas dos di-
veasos cursos deste estabelecimento de ins-
trucção primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-
U-gio (rua 2í de maio ns. 92 e 94-), a qual
estará aberta das to horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezem»>ro de 1904»
O Director,

Francisco Gonçalves.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas,. Tosses
nervosas ou convulsás, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçã nervosa.

0 NerYino-Theòpliilo
é um moderador tão poderoso
do svstema nervoso excitado, que
â própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

•f eade=se na
PHARMiCIA PONTES.

0 EDO DE DEUS :;
POR

ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehençõeS) e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presahi as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus miais-
tros e faltam, em mm, com a
Caridade ,devida aos vivos e
aos mortos! J ¦ ;

Único deposito na livraria de,
A. Ildefonso de-Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5 000 réis !.
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H flÉt Villarr-
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ndersori

r]Çendo 
pessoal habilitado e appa-

relhós modernos, encarreea-se de
çollocar.

Li \i m liil^iilil
biseauté ou de outra qualquer
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantia-
do ao mesnío tempo a sua duração

; PREÇOS RASOAVEIS.

a' 0 asa Y illar
| 72, Rua do, Major. jFacundo—

êmmm® e em
quanto está oalonladb ò laoro do3 agrioultoros, dos
estados do Pianney, Maranhão, Pará, Ceará o Ama--
zonas pelas tn&obinas aâqueridas/na.BnniiifãB Gearen
30. 1

Maalíinas ?para, oòrtar pálha^çapim, constrnidas de
feiro maleavol na FondiçSo Cearense.-

:/:;

OiTipieias
do Dr. Segundo Wanderley

Um volume brochado 2.000 réis
Vende-se na Livraria cBivar»

1

Ernlata ehoa0b.^a
r:.T VEiSíDE--- 

"

•-. F. Benjamim, do. Meneses
Rua General 'Sauipáio- n.°. 103

A melhor cio limndo ,

JÂXÀkA 1 lUÒ

mtÊSBBms

' :"X'

^ipüiiiameíiios „;

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira,. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
o-urido regulamento do Gyinnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Ven^'
se na Livraria: «Bivar. ..

"peitoral 
jucá* e aroc;

brando (olDmes dav.dR
para to^soS >:<.'.v o yf
paçõe3, hemyprisQS,

Preço

M
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Qualquer 
"í-heumatismo 

por mais '

pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso reinedio. ,
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Libro-Papelaria Çivar
—DE-

Oyllllt&o Si vai á& Ccmp.
Rua Maor facnii 1. 74, Ria «'AmÉlea i33. e 37

EDIÇÕES DA CASA :
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Oi?il Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicaa do Lvceu do Ceará,.
broc. 4$000, ene. 5$000

Noções de ArühmeÜM, estudo pratico, por P, Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil,N Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a iástrucçâo primaria; preço, br. 1$00Q

Resumo da Qeographia do Ceará, com niappa, pelo ProfesBor
João Gonçalves Dias Sobreira. 1$000

Catechismo da Doutrina Christcí, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese $800

Pequeno catechismo da doutrina christã, $100
Taboada ouVrimekas Noções de Arithmetica $100
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafioB, A BC, decima3,etc. lendas) .

elementos de, Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho-2$000
Manual do Habeas-Corpus, formuUrio pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccâs e fome do Ceará, de Rodolpho Theõ^

philo 3$000
Colkcçâo das Leia de Orqanisaçâo da Justiça doEstado,r>or umadvoo-

gado 2$000
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderley. 2$Ò00
Ame" e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so; da penna do Dr. Manoel Segundo "Wanderley, br. 2$000
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br. ?$ooo
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. 3$000
A' Variolà e Vaccinação do Ceará, ptúo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc. 2$ooo
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do jDrélp-à safnV:~~
Noções de Chimica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço _.„_........_.- _....._

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço... .._
Brasileiro^ e Portugtiezes, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, preço...
As Três Datas, drama histórico commemorativo, pelo

mesmo,escriptpr, preço ..._. ,„

•¦¦%,

1ATTO ÁRIA DUTRA
""•mi^a-*"-*-

Útil | prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIAIO D UTRA
"¦; ¦ Rua VimüdeCwvüMioifU IO, S. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a PENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.*

Tãoé nenhuma panacéa

Cerca de dous milhões de • caixa5» vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFlCACIA. ^

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as dpen
ças occasionadas pela dentição.

.- \

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

«*«* (3k*i /-**«!*

¦,.-.. r, :/¦¦¦*•

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
^ktq -£orti:iiG;;to! e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Livro3 para o estudo primário, secun-
da rio e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela

/ Instrucção Publica do Paiz;
Livros de Jurisprudência e Direito, dos

eicriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;' ¦

Livros de leitura e orações religiosos;
Livros de litteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papeis: almasBO, portuguez, amizade,

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernaçõea dé livros, assetínado
para obras e commüm j?árá jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sorti as;

Tintas: ta, roxa^azul, verde e en-
carn s para escrever, especiaes
para arcar roupas, e impressões
de Qaes e obras; Cartões: ViSí*
ta, lu o ,e fantasias para qualqueruzo.

Mui
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

rfrarmacia
Vende-se em todas as boas pharniacias do Brasil

«*¦?£» II Am 4—1 f 1»^^fc I 1 ST I I mam»ttUl/Uft
KUA FZjòi^iAisro piaxoTO isro sé

Deposito zio Ceaxêt

Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

M

¦

BeoD k K ostte de ramos
Kecebeiii-s5, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Wumo do Brejo, Jiinetro, Bahictno, Baepejxdt

(£àtá) erri fòlhcL e do Estado'Preço sem competência
Fraca do Ferreira n. 88

OBJECTOSpara Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

I preços sem comjtàençis
Nota-

¦——«:o:> —

A Loja

1 I to li
I
t
1
t
t

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbélicaeB O
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

Colombo
il caba de receber—a

j Pharmacia Roeha
t
f

Aviso

.Esta casa, não acceita encommendás de as-
signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc.

Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterartos, históricos, etc. etc, mediante commis.
são razocivel.

^bf fie req^ber vmí^ g
completo sortimento d^:

lindissimas cassas, lizas e de cores, lãs e aípacas para vestidos; sê-
da? ^do melhor gosto para vestidos e para forros;/corte* de vestidos
®nf??.^0'® * collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devánt droit eLuiz XV; capas e palitots de cachemira
P?f* s^nh^a^ ™uit°5 outros artigos de luxo e de phantasia.

o por pjtreço? fefsfissimo?

alsamo Orienta

As 8nr. as

Certamente acham (\ue possuir uma bellaculi-á 6 cousa muito difícil e quf ú impossi-
yel dcsapparecerem as sardas, espinhas etoda3 as manchas do rosto, porque hâoco-
íihscem o <sabão magico>.

Esta prodigiosa combinação do medica-
HiSDtos e perfume extra ê a única que aca-
hji por completo todos os defeitos da epi-derme.

As velhas cora satisfação verão ss ru«asdesaparecer copio por erjeanto, islp é, re^u-•Miéscer em ppucos dias.
ão è pomada... é sabonete!
^000 ])uzia 2ÔI000

Iqos depósitos
ado—pharmacia pontes

FNTO POflTLAND
em barricas de 50 kilos ; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Albanò. ü(H

"qfe de Baturttê
ARROZ novo";

C
-—<::»—

É

m Ali UlflKii
POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfumarias.

€m liquidarão
Grande depósito de bordados de pontas e entre«i

Wjsi]

•meio.

Ia easa tolombo

Tendo apparecido um no\
preparo denominado cBalsan:
Oriental» previne-se que ò ve
dadeiro é o manipulado de accc
do com a formula deixada pe
fallecido pharmaceutico João »
Rocha Moreira- e fabricado /;':
«Pgarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido r
Pharmaeias RochavAmorim, A
dràde e Pasteur. i

i a

l«CTW

m
Vende-se uma tâverna á praSenador Castro Carreira, á trai

com Manoel Barbosa, na mesi
'¦¦! H»

iwx

Machinas singer,
fítiga Gonzaga)7 ! TIGELINHAS moldadas
^eiro—Carlos losé pi- Para borracha—receberam
V de ^cienibTo h7 1 J. Brauo, Filho &

encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas' collarinhos,
punhos, gravatas moderníssimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

0!:-;v para os >
tudos das línguas estrangeiras

10 Livraria Bii
r vü —

Clássicos e modernos
ia Mm» Mr~ _• I».
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